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Novo órgão 
do Poder 
Judiciário 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

A Assembleia Nacional 
Constituinte aprovou on
tem a criação de um novo 
órgão do Poder Judiciário, 
o Superior Tribunal de Jus
tiça, ao mesmo tempo que 
extinguiu outro, p TFR. 

Na prática, essas modifi
cações significam a instau
ração de mais uma instân
cia de decisão, situada en
tre os tribunais fedenis e 
estaduais e o Supremo Tri
bunal Federal, e a transfe
rência da competência do 
TFR para o Superior Tribu
nal de Justiça, que, num 
primeiro momento, será 
composto de membros do 
tribunal extinto. 

Ao Superior Tribunal de 
Justiça caberá apreciar os 
recursos das cortes esta
duais, que são os tribunais 
de Alçada e os de Justiça e 
aqueles remetidos pelos 
tribunais regionais fede
rais, também instituciona
lizados ontem pela Consti
tuinte. Com essas altera
ções, será reduzida a atual 
competência do Supremo 
Tribunal Federal, que pas
sará a decidir, basicamen
te, sobre matérias constitu
cionais. 

A criação do novo tribu
nal é fortemente criticada 
pela magistratura. Segun
do o presidente da Associa
ção Brasileira dos Magis
trados, desembargador 
Odyr Porto, a criação de 
mais uma instância de jul
gamento tornará ainda 
mais moroso o andamento 
da Justiça. Deverá, tam
bém, segundo ele, sobre
carregar essa corte desne
cessariamente, já que o Su
premo Tribunal, mesmo 

tendo estendida a sua com
petência, continua sendo 
uma corte constitucional. 

Ontem, em Brasília, o 
presidente José Sarney vi
sitou o Superior Tribunal 
Militar (STM), que come
morou 180 anos de existên
cia. Em discurso, Sarney 
elogiou a atuaçio do órgão, 
"imune à intolerância, ao 
ressentimento e ao revan-
chismo". Acrescentou: "A 
Assembleia Nacional Cons
tituinte, numa atitude sá
bia e responsa vel, já tem 
forjado o texto constitucio
nal que garante a presença 
do STM na estrutura do Po
der Judiciário". Foi a pri
meira vez, nos últimos seis 
meses, que Sarney elogiou 
a Constituinte. 

No Rio, o empresário An
tónio Ermirio de Moraes, 
do grupo Votorantim, dis
se, em entrevista, acredi
tar que, se os constituintes 
decidirem aprovar um 
mandato de quatro anos 
para Sarney, ocorrerá uma 
intervenção militar. "Ao 
contrário de 1964, quando 
não houve derramamento 
de sangue, num confronto, 
hoje, morreria muita gen
te", afirmou, ao explicar 
por que m udou de posição 
passando da defesa de qua
tro anos de mandato para 
apoiar a tese dos cinco 
anos. 


